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~ AMINHOS O[ f[RRO PORfUGU[Z[S = 2_.=_-a -do- cro_ d_ito- pre- d-ial; 

3.'1 
- :t das nguns ; 

4.• - a das lczirins; 
õ.•-a do gnz; 

6DE JULHO N: 1C 

'l'ocla a imprensa oposicionista tem, nos ul­
timos dias, dirigido os mais vchcmcntc• ata­
ques no sr. ministt·o elas obras J>ublicas pela 
concess)o foiia :\ real com;>anhia dos cami­
nhos de ferro po,·tuguoscs: concessão de que 
1·esultou, para o publico, a suprema ventm·a 
de soffrer um augmcnto de cinco por cento 
sobre o preço dns tm·ifas cm Yigor. 

Do que diz a imprensa oposicionista con­
cluc-se claramente que o sr. mini,tro das 
obras publicas n~o morecc quo n6s o torno-

G.•- a das minas cio tal. ... ; 
7.:i- .... ; 
$ .•- .... ; 
9.•.:.. a da limpeza das chnminús, etc., ete. 

Df,-so por6m umn circu ,nstancia '}UO deve­
mos apontar: cm Jogar do sr. Fontes comman­
dar as companhbs, sAo as corup:inhias 
que o commnndam a elle. 

mos a pintar na l.a>1/e,•na, co,u azas nns cos- • 

tas, e cromos pinmento quo s. ex.• as 1-ecor- De,,emos confessai-o: uma lembrança fu. 
dará com sai,dadc, por quo. embora azas.... nesta foi a do augmcnto · dos cÍL1co por 
do tinta, eram proforh·eis tis que a opposi- cento! Por que n1ío adoptou a companhia 
çao n'csto momento lhe dispons:, de .... pau. outro expediente, ella que é t~o previdente 

• o tão brava?! Por exemplo suprimir os com-
Orn que a companhia não procedeu com boios? Talvez ainda lho fosse mais ron­

uma boa f6 oxtroma; dcix:n1do do fazer os doso e ninguem cli,ia nada. Quem quize-<se 
a,·isos prcvios n que é obrigada, parece-nos ir depressa trouxesse de cnsa uma macbina 
uma asse,·ç,1o que podemos avançar sem 1-0- de vapor e applicasso-a a si proprio: a com­
ceio. Em defesa da companhi:i e do goYcrno pnnbia allugavn simplesmente ... o caminho. 
a Revolução de Setemb,·o só achava boje, em Pois que, v6s J>Ot·tuguezcs, -devia pensa 
~ua rhotorica cxubernntissima, csi.~ replica a companhia real e pensava muito bcm, - ima­
tremenda - a opposi~?ío tnmbcm concorreu ginaes que nós estamos aqui pnra estragar com­
para o augmento dos 5 por cento porque ella vosco as nossas queridas locomotivas? Cuidnes 
lambem foz pnrto <lo conselho director dn tah-cz que custam nhi uma bagntelln como ·• 

companhia real cios caminhos de forro.- Bt• qualquer cl,a1·-c,-ba11es? Quem quizcr andar de­
tnmos quasi convencidos do que do conselho pressa estrague o que é seu ou cntào nluguo 
só nào faz pm-to n l.cmte,-,ia Jla9ica. uni burro: as locomoti,•as custaram-nos o llllsso 

* dinheiro· o nl'ío ,is queremos estafo,· om cnn1i-

Kós bojo, portugueses, constituímos um nhadas . Os jacobinos que gostam de correr 
regimento: a music,i ,·M nn frente tocando I q,,c eo nmmg•m •om() po<lcr<'m. 
o hymno dn cnrta : o s t·. tcnonto-coronel Fon- • 

;~ . tes, cnminhn ,í testa dn columnn, <lo ospnda Confiamos entretanto que a renl companhia 
~ dcsembninhncln, sorrindo pnra asjanella•, im-, dos caminhos elo forro portuguczes hn de refie. 

é._· pnYido nos co,-oo,·os do seu ginete: -se- ctir, e depois do rcAeetir compensar com um tt• guem-•e : neto do gcnorosidndo os intcrel>SCS lczndos elo 

1 .• compnnhin- n dos caminhos de ferro; 1>ublico, salvando o credite do go,·enio. 
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·;ugmcn~ou õ ~r cen~ no pr~o dos bilh<:· 11 pessimas condições : por fóra cordas do violb, 
tes. l'OIS oem : d ,ímnnh;l cm (ltante façad,. 1 por dentro pinho bolorento. 
minuir õO por cento n velocidnde dos com- Que gmnde exemplo ;\s auctori<ladcs ci,·is 
boio$. ce cclcsiasticas do Porto! 

ECCOS 

Leitores: 
~ Não pe1-cam um instante! Vão ver 

immedintamente n collccção do figu­
ras do cera do Cnsino. Encontrado ali ns 
cois:IS mais extrao1xlinarias do mundo. Por 
exemplo, no quadro religioso a Ceú,, verão 
Christo e os doze apostolos servindp-so ele pão 
francez, de cópos e garrafas da Vista Alogrc, 
de peixe frito n'uns pratos do folha <le Flan­
dres, sobre uma toalha de linho de Guimnr3es ! 

Um cnso curioso do intransigcncia 
~ musicnl, 1-cforido por um jornal CS· 

trangciro: 
Um c.walhciro, grnnde amador de musica, 

entram ua snla d 'uma dama da sociedade, 
quando de repente se dirige a ellc, latindo, um 
pequeno ciio de regaço. O individuo atira-se 
a elle, aga,·rn-o pelo pescoço e lança-o da ja· 
nella abaixo. 

N'csto momento entrava a dona d:i casa. 
- Que fez o sr. ? exclamou na maior aftlic­

ç.~o. 
- Deitei-o da janella abaixo, porque laelrnva 

em falseie, csclamn o indi\•iduo ainda pallido 
de comoção. 

Rcbeni os jornnes que o thcatro <fa 
~ 1'rinda<le, do Porto, ardeu completa­

mente. 
Â vista d'esse facto quem deixar{, <lo acre­

ditar na providcncin? 
Para que a cidade do Porto oito prcscnciasso 

qualquer din um grande dcsMtrc, foi nccessa-

Diz u'um folhetim d;1 Discutsão o 
~ sr. Guilbcrmino de Barros, poeta o 

ex ~goven:rnclor ch·i 1 : 

Ondo ha almn que a infancia dcsronheçn? 
Qual a impiedosa mão, 

Que vendo uma criança aca~o csq ucça 
De ameigai-a, sorrindo, n;, .cabeça 

Com vivida effusào? 

Aconselhamos esta !tygienic11 estrophc ás 
mães do familia . Tenham sempro cm vista o 
que diz o poeta . 'l'odog os dins ao levantai· da 
cnma, tenham o cuidado de ;uneignr os seus 
filhos na cabeça- com um pente. 

Trecho do sr. Julio de Castilho, na tragedia 
D . I911ez de C«sl1·o, relativo a uma " iolcnta 
polemica entro o sr. Fontes e bispo do Vizeu, 
a respeito d:1 clivid:1 portugueza: 

IIISPO 

Ambos os dois a :1mamos; 
ouviste? 

t·OX'fES 

Ambos os dois; c'o o mesmo fogo; 

IJISl'O 

Co'a a mesma febre. 

.-Q:<TF.S 

e igual ~mor; ouviste? 

111$1'0 

Tu como rei, eu como escravo. 

t'OX1' F.S 

Guerra. 

1·io que o Supremo Architccto do Univet'SO do­
wrminasso a extincçito d'aquelle edilicio, cm Guerra. 

lllS1'0 

FOLHETI M 

AO N.º 99 

No Jo,.»«l de Lisbo« apparceeu, s.'lbbado, o 
seguinte annunc-io: 

~01rn 

«P1·ociS.'L·S0 um. Devo ser de estatunt rcgu· 
lar, moreno, cabello o olhos pretos; amailto do 
ti·:ibalho, o pouco frequentador de clubs: que 
seja doei!, o procure tornar feliz a mulher que 
o preferir. A politic,t é-lho prohibida. E xige-se 
bom caractcr, bons sentimentos e quo soja 
amante de music.1 . Quem estiver n'estas cir­
cuu,stancias dirija C.'Lrla com o 11.• 99 á ,·eelac­
çào d'cstc jornal.. 

Em resposta: 
Mjn?1a senhora, 

Acho-me nM ci,-cumsttincias que v. ex.• re· 
quer. Sou de cstaturn regular, moreno, olhos 
pretos, cabellos iclom. · 

Amo muitissimo o trabalho. S6 lho prefiro 
duas coisas: a ociosidade e v. ex.• 

Não vou nos clubs no plural e em g,·ipbo. 
Gasto apenas meia hora todos os mezes no club 
do Carmo, ,uns d'hoje em cleante dcixnrei de 
la ir por duns razões : t.• porque v. ex.• não 
quer; 2. • por que já era ossa a minha tenção. 

Sou clocil como um leão domesticado. 
Emquauto II poliiica, nuo tenho nenhuma; 

nem mesmo aquella que consiste em não n ter. 
O meu caracte,· é bom o os meus sentimen­

tos são ele primeira <pialiclade. 
A musica exerce sobro os meus nervos uma 

impressão cxtraordinnria; faz-me sonhar. t o 
opio da minh'alma. Vnntagcm para V. Ex.' que 
poderá cantar ao piano 

Dorme <1ue cu ,·elo scductora imagem. 

Além d'ostas qaa!icladc.~ essenciacs que V. 
Ex.• exige para o seu noivo, disponho aindn do 
outrM qualidaeles supplementares, menos apre· 
ciaveis, mus por ventura. mais raras: 

1 . • Possuo a orthographia ncccssaria para 
excitar a inveja dos meus compatriotas cm go-

t·O::-TES 

A div,da é tremenda ! 
(300.000:000;>000) 
Ehas<lopagar-m'a inteira! Ehasdoencontrar-me 
sempre velando e álerta e scmpro o mesmo 

BISPO 

(socega) 

t"O::-T&S 

em pó no teu caminho e immovel 

IHSPO 

sereno, 

fito 
rnsro 

Tenho sêde; espero l 
t"()::(T&S 

E se allim não lograr n'este vil mundo 
Gota a gota sorver-te o odiado sangue 
Lá te aguardo a raiva,· no escuro inferno. 

(Vide folhetim elo Dia,·io Popula,·, apresen­
tado ao publico portuguez pelo sr. Christov!!o 
Ayres, brahmane ela cscóla do exercito). 

Pobre Co,..-eszJo>ukncia de Coimbra I Triste 
e grosseira! De mais a mais dando-se ares do 
ter o monopolio do bom senso em Portugal, e 
ardendo cm desejos de ~or o eic.t1·011e littorario 
eh mocidade no jornalismo. Depois, dando con­
selhos sem que lb'os peçam o esbanjando, na 
imprensa esse gcnero apreciavol que ninguem 
procura, no seu cscriptorio. Ás suas palavras 
impertinentes, respondemos ha dias dizen­
do, que as suas recomendações deviam ter 
apparecido antes do 15 de maio, afim de qne 
a IA11lel'na ilI«gica conformasse o sou pro­
grmnm~ ao da CO'rrcspcmdc,:cia ! Como o :mc­
ec.~so teria si elo monstrnoso ! H a muito quo em 
Lisbon toda a gente anda a pedir um jomai' 
semanal, com a mesma índole, a mesma eleva­
ç,1o e a mesma grammatica da folha do 'l'er­
reiro da herva. Como porém o nosso program-

ral, e a elo sr. 1'ho,nnz Ribeiro om particular. 
2. • 'l'omo um banho frio todas as manhãs, o 

que ó quasi inverosimil, attenclenelo á. falta do 
agua o á. pouca limpesa elos costumes. 

3.• Nilo tenho cliviclas; no entanto observo a 
V. Ex.• que tambc,u utlo tenho dovedores. 

,i .' A minha roupn branca ó optima. P6do 
se,· examinada todos os dias elas { 1 da manhã 
,1$ 4 ela tarde. 

5.• N~o tenho caspa. 
6.• Se a tivesse, tirava-a. 
7. • O meu corpo ó robusto; os meus dentes 

suo brancos; a miuh'alma é alegre. 
S.• Os meus vinhos são o 13ordeus o Champa­

nhe; sómc1tte não os bebo porque não tenho 
dinheiro. 

9.• Pareco·me que estou nas circumstancias 
qt,o V. Ex.• requer. 

P. S.- Retiro tuelo quanto disse no caso de 
V. Ex.• ser o sr. Pntricio Alvares. 

Carta com n.• 66 ,t redacç1Co d'este jornal. 

ARTIIUR. 
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CHRONICA DAS RUAS, por Manuel ele Macedo 

- Lá c'o m 'Olo niio so ambo ello ! aquillo ó um reaccionario ! 
- Homo! ahi l!nda inquivoco ; cn cá sempre o eooheci botica rio 1 •••• 

ma já. estava traçado, demos aos conselhos da 
Corru1xmde11cia o eommeotario que elles pe­
diam: rimo-nos. 

A Correspondencia, que apczar de tet· quatro 
anoos de idade, ó ja uma vcnoravel relíquia, 
nito tolet-ou a falta elo beatitude do nosso ar­
tigo o improvisou um trecho de p1-osa hydro­
pioa o rabugenta aonde declara que só clln (; 
quo tem juiso. 

Sim, a Cor1·tJJJJC>1<le11cia di1, a verdade. Ella 
tem jttiw, ao menos uma ve.< cado anno, 001110 
o reportorio do preto. 

O annuncio 387 do Diarw de :Voticias de 
domingo dizia assim: 

e O marquoz do V aliada subrog,i por inseri· 
pções ns suas terras dcnominndas Assentos 
Granelcs o Assentos Pequenos. Estas terras s:,o 
livres eomplctamento de fõro ou qualquer en­
cargo o tendo estado arrendadas ao lavrador, o 
sr. José Zachnrias Duarte, acaba o arrenda­
mento no din 14 de agosto proximo. Quem qui­
zcr tratar d'csto nc,,"OCiO pôde dirigir-se ao pa· 
Jaeio do mesmo ma1·que1, cm Lisboa. • 

Transcrevendo este curiosissimo annuncio to· 

mos unicamooto em vista o sermos agradaveis 
ao sr. marqucz, concorrendo pela nossa parte 
cm tol'llar bem publica e notoria a pretendida 
subrogaç,1o do S. Ex.ª. 

~ ' • 
A Discussão andou Ires dias cm procura do 

uma idóa para nos responder o afinal nito se 
p6de dfaer que eneonlrasso uma grande idéa ! 

DcpGis, appnrece cada voz mais exigente ! 
Não so eootenta com o nosso p1-ogmmma cm 
verso, tambem o quer va[S(ldO por nós mesmos 
o na corda bamba! Em todo o caso já é fa1,0r 
justiça á latitude d'ello ! 

Nlío ó assim o programma do sr. Preto : 
quando algum dia nos resolvermos a dai-o por 
int";ro ~o F:!;!:co s=.b:: ev.:::~ czt~~c:: !"CSOl\·:~os 
a publicai-o? - n't<m e8'pin·o. 

BHlNDE A DISCUSSÃO 

Uma duzia. de virgulas : ,n,,,,,,,,, 'renha 
a bondade <lc as distribuir eomo entender pela 
seguinte cstropho do sr. GuiJhcrmino de Bar· 
ros, publicada no folhetim de hojo. 

Expira ali o Christo o Santo rosto 
Cae elo lado sangrento dcseomposto 
Trespassado da dôr pallida, n. tez 
Lança ainda um olhar tremulo frouxo 
Tem o corpo pisado frio 1-oxo 

Pregados nus os pés . 

-~ 
ROCAMBOLE EDt LISBOA 

Começa.remos b1-evementc a publicar cm fo-
11,ctins, um romance do Ponson dn Torrai!, com 
o titulo que nos serve de epigrnpho. É cheio 
de situaçiles drmnnticas, do episodios extr11or­
dinnrios e do lances impre,·istos. 

EXPEDIENTE 

A Lante rna M ag-ica 1rnhlíca.-se 
lodos os dias com cxcepção elas 2." feiras, 
e dá sempre uma caricatur,t na 3.> pagina. 

O seu preço ~vnlso é de 20 réis. 



S ECÇÃO DE ANNUNCIOS 

OS THEATROS DE LISBOA 
l'OB 

JULIO CESAR MAGHADO 

I 

I LLU STRACÇÕE S 
DB 

RAFAEL EQRIJ ... .;.I,LO ?.ll-!r3!RO 
P1•eço 600 1·s. 

- -----------
TINT URA INCLESA 

D& 

:a::ERRJ::N"GS &; C.• 

UNICO Of;POSl1'0 

60, Praça d e D. Pedro, 61 
LISBOA 

Á venca cm c:isa do editor M'.attos Morcim & C.• - Praça de Olbn, ,norte, tu nada tens comigo. Porque nlio usas tambem a 
D. Pedro, 68 - Lisboa. ag>l3 Iforriogs? 

l'EDL'IOS ATTINÇÃO 
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